No silêncio do santuário

  EXORCIZAÇÃO DO ÓDIO

(cf salmo 109)
 Ó Deus, olha por quem foi maltratado;

não fiques em silêncio perante a injustiça.

Conheces a força do ódio e o desejo de vingança 

que irrompe num coração ferido.

Quem foi atraiçoado quer mal ao traidor,

a vítima de injustiça anseia fazer sangue.

Quem fez bem e foi pago com o mal

experimenta revolta e é tentado a fazer o mesmo.

Ó Deus de compaixão, quantos maus sentimentos

se geram nos corações feridos e maltratados!

Lançam maldições sobre quem lhes fez mal,

querem que se afastem para longe da sua vista,

nunca prosperem na sua vida e sejam odiados;

sejam castigados severamente e abandonados.

Mas tu, Senhor, és misericordioso para connosco.

O teu filho Jesus proclamou que pode ser feliz

aquele que, com mentiras, é insultado, 

caluniado e perseguido, por ser homem fiel;

e promete-lhe consolação e recompensa (Mt 5,11s).

Jesus ensinou-nos a pagar o mal com o bem

e a ser generoso com quem o não merece.

Foi mais radical e convida a amar os inimigos, 

a orar pelos perseguidores e caluniadores,

a abençoar quem nos amaldiçoa (Lc 6, 27ss).

Prometeu que quem assim faz é teu filho, 

imita a tua bondade para com todos (cf Mt 5,38ss).

Ele perdoou a quem o odiou e o levou à morte.

Sabes, Pai Santo, como isso supera as nossas forças;

receamos que se aproveitem da nossa bondade,

o esforço não compense nem se faça justiça.

Mas tu prometes a ajuda do teu Espírito Santo:

ele infunde a força do perdão nos nossos corações

e derrama neles o teu amor divino.

O teu Espírito sara feridas e gera o perdão

que vence o mal, o ódio e a vingança.

Por esta vitória, eu te agradeço, Deus bom;

Tu dás a misericórdia e suscitas o arrependimento;

és o defensor do pobre e das vítimas da injustiça;

tu os salvas de quem os trata com maldade.
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